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 AB STRACT:    The paper introduces business managemente offices, or outsourced 

ma n ag em en te o ff i ces ,  a s  an  ide a towards cos t  re duct ion and 
i mpro vem en t  i n  th e i nfo rm at i on  qu a li ty with il  the  f i rm.  
S uch o f fi ces  wo l d be fo rm ed by  t em s o f h ig h ly  es peci al i ze d 
professionals in the side-functions of the firm, i .e. - human resourses 
a nd pe rso na l , co st  accou nt i ng ,  fi s ca l  accou nt i ng, managerial 
a cco un ti n g,  t re a su ry ,  sy s te ms  an d TI,  ta x planning, liabilities 
ren eg o t iation and others. Thus aalowing the firm to focus on its core 
bus i ne ss .  
    The  of f i ce s would the come profitable  by providing this service  to 
a  n u mber of   firms alike. The paper also explores the fundamentals 
o f s t ra teg y  ( Porter ), strategic alliances, traditional organizational 
s tru ctu re s  a nd reg ul a r o ut s ou rci ng .  
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1 .  INTRO DUÇÃO  
 

Na criação  da v isão do líder  o seu gran de desafio  é obter o alinhamento às suas 
idéias dos seus co labo radores.  Esse  a linh ament o , t r aduzido em ent endimen to  e 
com pro met im en t o com  a v isão  do  líder,  é r e t ra t ado  quan do as p esso as envolvidas 
descobrem  que não estão  ap enas " p assan do o  temp o " n a ex ecução  das a t iv idades 
o rient adas ao  pro cesso de r ealização da v isão  do  líder, mas fazendo o trabalho das suas 
v idas.  Em o ut r as palavras h á um co mp ar t ilh ament o  da visão  do líder entre todos os 
env o lv ido s.  

Em HAMMER e CHAMP Y 1 , h á a  def inição de que p ro cesso é "um conjunto 
d e a tiv ida d es qu e, to ma da s em  co nju nto ,  p rod u zem u m resu ltado de valor para o 
c lien te", e  defendem claram ent e  o s tr ês p o nt os p rin cip ais a serem considerados: as 
r elações co m o s c lien tes,  a  con co r rên cia  e as m udanças internas. Há em PORTER2, a 
abo rdagem  de que o v alo r do  p roduto  não  é apen as o  p reço  efetivamente pago pelo 
c lien te ,  mas uma co m po sição que p ode ser chamada de valor econômico para o cliente. 

Surge ent ão  um gran de desafio : co mo  gerar  valor  para o  clien t e?  
Est e  ar t igo  prop õe a  geração  de valor  para o  client e  a t r av és do estudo dos 

com po n en t es r elacio nados co m  o  am bien te  int ern o  das organizações e desenvolve a 
idéia  de im plant ação  de emp resas de gest ão emp resar ia l -  ou escr it ório s de 
admin ist r ação  t erceirizada co mo  est r at égia  de redução de custos, aumento da qualidade 
da in fo rmação  den tro  da organ ização  e , principalmente, motivação dos trabalhadores de 
serv iço s a  inv est irem  em suas car r eir as 3.  

A emp resa de gestão  em presar ial aqui p rop o st a é co m po st a  po r  equip es 
a lt amen te  esp ecializadas n as funções administrativas que não compõem o negócio (core 
business) das emp resas, pr in cip alm en t e na ár eas de: r ecur so s h um an o s 
(desen v olv im ent o  e  dep ar t ament o  p esso al) ;  co nt abilidade de custos; contabilidade 
gerencial;  co n tabilidade fiscal;  tesourar ia; sist emas e  info rm át ica: assesso ria  e 
p lan ejamen to  tr ibut ário ; r enegociação  de div idas co m ban co s e outros credores. Às 
áreas aqui descr it as são , n a v isão  dos aut o res, as que men os pro po rcio nam 
o po r tun idades de car r eir a  ás pesso as.  

P rin cip ais ben ef icias p ara  o co nt r at ant e  e  para  o  co n tr atado  
•  o rg a ni za çõe s  co ntrata nte s 

1 . p odem aumen tar  subst ancialm en t e seus result ado s,  o bt ido s p ela 
r ealização  do s seus serv iço s e  p ro dut o s focado s em  sua m issão; 

2 . n ão  há desvio do fo co  de geração  de v alo r  para o  c lien t e; 
•  o rg a ni za çõe s  co ntrata da s : 

1 . o ferecem o po r tun idade de car r eir a , p ois os execut ivos envolvidos na 
p restação dos serv iço s estão  dispostos a investir seu tempo para melhorar 
a  p rodutiv idade; 

2 . men ores cust o s,  p ois po dem  fo rn ecer  o serv iço  esp ecializado a vários 
c lien tes, r ent abilizan do  a o rganização p ela  eco no mias de escala . 

 
 
 
 
 
 
 
1  HAMMER, MICHAEL,  CH AMPY ,  James.  1 9 94 .  
2  PO RTER,  Mi ch ae l  E. .  19 86 .  
3  DRUC KER,  Pe ter.  1 99 3.  
 



 
2 .  ESTRUTURAS O RG ANIZAC IO NAIS 
 

Com  o  o bjetiv o de m elh o rar  o desempenho de suas funções, as empresas criaram 
est ruturas organizacion ais n as quais a  respo n sabilidade é distribuída, as atividades em 
t odo s o s n íveis h ier árquico s são  especificadas e  os mecan ismo s de co municação: 
a just am en t o mút uo,  sup erv isão dire t a,  p adron ização  do  pro cesso de t rabalh o,  
p adron ização  das saídas o u p adron ização  das at iv idades; são delin eados de forma a 
p ermit ir que as p esso as env olv idas r ealizem  as suas tarefas e exerçam a autoridade que 
lhes co mp ete  para a t in gir  o s objetiv os da organização.  

 
Dessa m an eir a , Min t zberg4  ap resent o u cinco classificações para as estruturas 

o rganizacion ais,  as quais v amo s descrev er  a  seguir .  
As est ruturas sim ples, são p equen as emp resas r ecém-formadas ou, se visto do 

p on t o de v ist a  do  cic lo de v ida das o rgan izações, podemos dizer que as antigas grandes 
o rganizações em fase  maturadas, apresen t am  um  sistema t écn ico  sem sofisticação. 
T en do  uma est rut ura  en x ut a , o  tr abalho  ain da n ão  é formalizado e possuem ambiente 
din âmico,  o  que lh es permit e m aio r  flexibilidade perante as exigências de mercado. Elas 
são  ext r em am ent e  h o st is e  t êm  necessidade de líderes n a coordenação dos trabalhos. 
P elo  f a t o de t erem p oucos ano s de vida e  po ssuír em  caract er ísticas p róp rias, não 
aco mp anh am as n ov as t endências.  Não  t em condições de sustentar uma tecnoestrutura, 
o nde carecem  de sist emas de p lan ejam en t o,  t re inamento das pessoas e modelagem do 
f lux o o peracio nal.  

Apresen tan do  um a p equena hierarquia , quase in ex iste  div isão do trabalho e 
dif er en ciação  das ár eas,  sen do assim um a parte do trabalho acaba sendo formalizado. Os 
p ro blem as ap resent ado s po r  essas est rut uras são  a  cen t ra lização , através do grande 
con h eciment o  do  núcleo  op eracio nal e o  surgim en t o de conflitos entre os problemas 
est r a tégico s e  op eracio n ais.  Esse  t ip o  de estrutura é o que necessita de mais apoio para o 
desenv o lv iment o  e cr escim en t o p or  est ar em em fase de implantação, pois os analistas, 
quan do  op eran tes,  estar iam  desen v olv en do  ativ idades no nível operacional, na linha 
média e  áp ice  est r at égico . No n ível mais baix o há necessidade de padronização do fluxo 
de t r abalh o , estudo de t emp os e  m éto dos,  e inst ituição  de sist em as de controle de 
qualidade,  que na ausência dos analist as.  dist ingui-se das o rganizações de m elhor 
desemp en h o.  Na lin h a m édia,  a  tecno est rutura padronizaria o trabalho intelectual com 
t re in am en t o,  est udo s de op erações e p esquisas de tarefas de informações. E por fim na 
Direto r ia est ariam desenh an do o  p lan ejamen to  do  sist em a de est r a tégia  e 
desenv o lv eriam sist emas p ara  co n tro lar  as met as das unidades.  

No segundo  t ip o das est rut uras de Min tzberg, a Burocracia Mecânica apresenta 
com o caracter íst ica  a  fo rm alização do comportamento. A centralização vertical faz com 
que haja  um  agrup am en t o funcion al e  esp ecialização do trabalho. São organizações de 
p or t e m aio r e  geralm en t e m aduras.  O am bien te  em  que est ão  inseridas é simples e 
est ável.  Próp r io dest a estrut ura , as t ar ef as p ara serem tão especializadas, precisam ser 
simp les para se t orn arem rot in eir as.  

Um out ro  t ip o  de est rut ura  é a  Buro cracia  Pro f ission al,  que t em  co mo  
caract er íst ica  de existên cia  o aco mpanhamento de lançamentos e moda. Possuem maior 
uma est rut ura  de apo io,  permit indo o  tr e inamen to  e especialização  do  t rabalh o 
h or izo n tal,  o nde um  in div iduo acaba assumin do  out ros co mp rom isso s.  Essa 
f lex ibilidade é p o ssív el dado o  am bien te  que po ssuem p ara  ap er f eiço ar as próprias 
h abilidades. Apesar  de ut ilizarem t ecn olo gia  so f ist icada,  o sistema técnico não o é. 
 
 

4  MINTZBERG , H en ry .  19 85 . 



 A quar t a estrut ura  é a  Division alizada,  que segun do  Mint zberg, encorajam a 
div ersif icação  e f azem agrup am en t o p or  mercado.  Po ssuem sistema de controle de 
desemp en h o,  que são  liderados pelos gerent es in termediários e possuem poder para 
t an t o.  São  em p resas mais v elh as e  co m um porte maior, que acompanham a moda. As 
v an t agens dest a estrutura é que alo cam  de maneira  eficaz o  capit al,  auxiliam no 
t re in am en t o de geren tes num esp ect ro m ais am plo ,  ex pande os riscos ao longo dos 
dif er en t es mercado s em fun ção  da diver sif icação e r esp on dem  às ações 
est r a tegicament e . 

E  p o r f im,  t emo s a  Adh ocracia,  que são as empresas jovens e possuem ambiente 
com plexo  e  dinâm ico . P roduzem ações m at r icia is ao efetuarem um agrupamento por 
fun ção  e  p o r p rodut o .  São estruturas o rgânicas,  com  in strument o s de interligação e 
aco mp anh am os lan çam ent o s dos pro dut os,  fazendo alterações no próprio portfólio. A 
dif iculdade se  en con t ra  quan do  é n ecessár io  buro cratizar  o s serv iço s en vo lvidos. 

A determin ação da estrut ura  escolhida tem como ponto preponderante o próprio 
sist ema de pro dução ,  segun do Wo o dward5  e  as con dições do m eio , n o qual est ão 
inser idas.  Um  out ro  est udo 6  ap on t a que dev emo s levar em consideração alguns grupos 
de v alo res co mo : 

• Grau de div er sif icação de p roduto s e  client es; 
• Ênfase  do s plano s e  objetiv os; e 
• Alo cação dos r ecurso s.  
Dest a m an eir a ,  imagin am o s que a  ut ilização  do s serv iço s de uma empresa de 

gest ão emp resar ia l suscit ar ia em uma no v a est rutura organizacional, com enfoque no 
seu core  busin ess e ausen te  de áreas h ier árquicas re lacion adas a serviços unicamente 
adm inistr a t iv o s.  
 
 

3. ESTRATÉG IAS BÁSIC AS  
Ent re as estr a t égias apresen tadas por Porter7, liderança no custo, diferenciação e 

enfo que, p r io r izamo s a  de cust o como forma da empresa tornar seu produto competitivo 
em dif eren tes in dúst r ias e com  um  m aio r  r e to rno .  

A estr a t égia fo cada em cust o  t em  fontes de vantagem que dependem da estrutura 
ado t ada, e  po dem  ser  obt idas a t rav és da eco n om ia de escala, tecnologia patenteada, 
f acilidade a  m atér ias-p rim as,  lo calização geográfica. Para se conseguir a liderança neste 
asp ect o , a  em p resa t em que disput ar o  maior market share, pois a concorrência acirrada 
força o s co mp et idores a  co r rerem  o r isco  ao  discut ir e  oferecer os menores preços. 

A  o ut r a estr a tégia é a difer en ciação em que a empresa determina o atributo que 
est ar á utilizan do  para  a t ra ir  o s co n sumidores.  Essa  dif er enciação  p o de ocorrer na 
def inição do p roduto ,  n a  seleção do s can ais de dist r ibuição ,  n a  própr ia abordagem 
inst itucio n al da emp resa. O cuidado deve estar voltado para que o atributo definido para 
o  p roduto /serv iço  n ão seja  co mp ensado  em  alt os cust os.  

E  a  últ ima est r at égia  ap resent ada p or Porter é o enfoque. A empresa escolhe um 
segm en t o de a t uação  e busca a t ender  o s con sum ido res de form a a se diferenciar dos 
con cor ren t es,  en t re t an t o n ão dev e buscar um alvo com similares, ou mesmo atentar-se 
p ara  o s subst it ut o s.  

A emp resa de gest ão  em p resar ial p ro p õe r edução  de custo, pelo fato de estar 
min imizan do  desp esas in dir et as e  buscan do eco n om ia de escala,  no  ent anto nada 
imp ede que seja ut ilizada est ra t égia de en fo que com o alternativa mercadológica para 
a ten der  co nsumidores de um  determin ado  segment o , e  co m difer en cial de  custo. 
 
5  WO O DWARD,  Jo h n.1 98 4.  
6  INDÚS TRIAS  GESS Y.  Develop m en t s in co mp an y  o rgan izatio n st ructure, s.d. 
7  PO RTER ,Mich ael E.  1 94 7.  



4 .  TERCEIRIZAÇÃO  DO S S ERVIÇ O S ADMINISTRATIVO S  
 

Quin n,  Do o rley &  P aquett e8 ap ud Quinn concluem que para uma empresa sustentar 
v an t agens co mp etit ivas,  a lgun s p on t os dev em  ser  observ ado s,  en t r e e les: 

• . "Cada  em presa dev eria  co n cent r ar seus inv estimentos estratégicos e 
a ten ção  admin ist r at iva  naquelas com pet ências cen tr a is,  em geral 
a tiv idades int e lectuais o u de serv iços,  em que possa alcançar e manter a 
con dição de m elh or  do m un do  , ist o  é,  um a v ant agem com p et itiv a 
sign ificat iv a a  lo ngo  p razo  

• .A escala,  as cap acidades especializadas e a eficiência dos prestadores de 
serv iço  ex t ern os mudaram t an t o o s limit es industriais e as capacidades 
dos forn ecedo res,  que dimin uír am substan cialmente de integração mais 
v er t ical.  

• Est r at egicament e  abordado ,  isto não esvazia uma corporação. Diminui as 
buro cracias in t ern as,  achat a  a  organ ização, da á companhia um enfoque 
est r a tégico  ap rim orado ,  aumen tan do  em  muito  sua cap acidade de 
r esp ost a co mp et itiv a .” 

Quin n defende, assim  co mo  Po r ter  que as em presas devem concentrar-se nas 
a tiv idades cen tr a is de  sua cadeia de v alor. Os serviços de staff, ou apoio administrativo, 
n ão  per t en cem  a est a  cat ego ria , e portanto devem ser terceirizados. A terceirização deve 
p ro p orcio n ar  um  est ado  de "m elh o r do m un do” naqueles serviços a que se propõe, seja 
e le  p ar t e do p ro cesso p rodutiv o o u ativ idade de st af f .  

Em alguns casos,  as eco n om ias de escala moveram- se para o fornecedor (Quinn 
1 99 2) .  e n o s serv iço s admin ist r at ivo s ist o t ambém  ë v erdade.  A necessidade de se 
r eduzir  cust os para uma co m pet ição efet iva ,  em pur ra para fora da empresa estruturas 
adm inist r at iv as pesadas,  seja  em  termo s de fo lha de p agament o , ár ea  ocupada ou 
inef iciência n o serv iço .  

Segundo  Quin n  (1 99 2) ,  to dos os e lo s não p rodutiv os da cadeia  de v alo r 
dev eriam ser  r ev isto s co mo  serviços,  que ser iam  m elh o r r ealizados por terceiros. 
P ost er io rment e  no  tex to ,  Quinn  ex p lic ita  ". . .  observ e que v ir t ualmen te todas as 
a tiv idades de staf f  são a t iv idades que uni órgão ext ern o , a t rav és de especialistas e 
t ecn olo gia  na ár ea,  p ode r ealizar  melho r .. . " .  

A t erceirização das a t iv idades adm inistrativas pode, como já foi dito, promover 
eco n om ia de t r ês formas dif er ent es: f inanceira ,  espaço físico e qualidade. A economia 
f inanceira  ref ere- se à parcela  que seria  po upada ao se dispensar todo um setor gerador 
de desp esas, a locando  p ara  um t er ceiro a  respo n sabilidade de contratos de trabalho, 
cust os de folh a de pagam en t o,  man ut enção etc .  Ist o  t endo  em  v ista  que a parcela 
cobrada pelo serv iço  da emp resa de gest ão seria menor do que o gasto individualmente 
p or  cada uma das em presas.  O segundo  p o nt o  de econ om ia é a liberação do  
esp aço  ant erio rm en t e t o mado  pela  ár ea adm inistr a t iva, este espaço pode passar a ser 
utilizado p ara  at ividades geradoras de receita, ou dispensar um aluguel. Por fim entra o 
aum en t o da qualidade n o s p rocesso s.  Uma empresa especializada está melhor preparada 
p ara  ex ercer fun ções admin ist r at iv as do  que a o rgan ização contratante, através do já 
men cio nada t ecn o lo gia  e  dedicação  à fun ção .  Outro  ben efício relativos à qualidade é a 
c lar eza nas defin ições de r esp o nsabilidades que passa  a  v igorar n a o rganização .  

Um det alh am ent o  das a tiv idades de um a emp resa especifica de gest ão 
emp resaria l são assunt o  do  próximo  t óp ico .  
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5 .  EMPRESA DE G ES TÃO  EMPRES ARIAL 
 

P ode-se defin ir  a  emp resa de gest ão  em presar ial com o um a organ ização  
p ro f ission al,  que tr abalh a em equipes co m com pet ências t écn icas especif icas e 
desemp en h a fun ções admin ist r at ivas para o ut r as organ izações.  Estas fun ções 
adm inistr a t iv as n ão  f azem p ar t e do co re  business, e portanto são melhor realizadas por 
t er ceiros. 

A emp resa de gest ão  é v iabilizada a tr avés da escala  co n seguida por prestar o 
mesmo  tip o de serviços á v árias o utr as o rgan izações, cobrando um valor competitivo 
p ara  tan to ,  m as que de form a agregada lh e garante a remuneração do capital investido. 

A emp resa de gest ão emp resar ia l é uma idéia nova, mesmo no âmbito do estudo 
de t erceir ização,  e  m uit o  m ais n as ap licações práticas. A idéia por detrás do conceito é 
" liberar  recur sos"  para a tiv idades gerado ras de crescimento. Esses recursos podem ser 
t em po ,  pessoas, esp aço  f ísico o u mesmo  recur sos f in anceiro s. 

Nest e m odelo  de est rut uração da o rgan ização , as at ividades de supo rte são 
t ran sfer idas p ara  as em p resas de gest ão ,  que se  en car r ega de r ealizar  t odo s o s 
p ro cediment o s buro crát ico s e  o peracion ais que a emp resa opere no seu dia a dia. São 
exemp los de a t iv idades t er ceir izáv eis: t esourar ia,  dep art ament o  pessoal, recursos 
h um an o s,  con t abilidade,  co nt rolador ia,  man ut enção do edifício, secretariado e outros 
que ev ent ualm en t e f açam p ar t e da estrut ura .  

Não  há esp aço  p ara  que dep ar t ament o s estr a tégico s sejam terceirizados, pelo 
men os n ão  em  um  mo delo con v en cio n al,  ist o  quer  dizer que ár eas co mo  compras 
v en das e p rodução  devem  f icar  so b a r esp on sabilidade da empresa, pois constituem o 
core  busin ess.  Na área de p rodução ,  a  idéia de t erceirização pode ser desenvolvida, mas 
a  em presa con tr at ada t er ia  que po ssuir o s m esm os equipamentos da contratante, ou 
ent ão t r abalh ar n o m esm o p adrão  que a NIKE trabalha com suas produtoras de sapatos. 
Em ambos os caso s,  t er ceir izar  a p ro dução é um  passo adiante e pode ser caracterizado 
com o uma forma de a liança est r at égica, o objetivo deste estudo é apontar a terceirização 
dos sist em as adm inistr a t iv o s com o algo  viável.  

O co nceit o  que se t em acerca do  serviços adm in ist r a tiv os,  é que eles 
r ep resent am uma carga de cust o e  t rabalh o que n ada gera de positivo. Como dizem os 
p ro f ission ais de m ark et ing “m ark etin g é tudo,  o  r esto  é desp esa" . Apesar  de t a l 
afirmação  con t er  alt o s n íveis de p rep otência, não podemos deixar de negar que muito do 
" rest o"  é ap en as desp esa,  e dest a fo rm a ro de ser  ot imizado. Entretanto, dentro deste 
con jun t o de desp esas ter ceir izáveis ex ist e um setor que ainda é considerado por muitos 
com o " est r at égico ”,  quando  na verdade é tão operacional quanto cuidar do jardim, trata-
se  da tesourar ia . Em uma em presa cujo p roduto  não  seja n en h um  tip o de a t iv o  
f inanceiro ,  a  t eso uraria  ap enas op era  en t radas e saídas. Certo é que a maior resistência 
em se t erceir izar  o seto r  prov ém do r eceio de que informações internas seja divulgadas 
n o mercado.  Essa  aber t ura  de inform ações não  é m ais per igo sa do que a  que um 
emp regado  da tesourar ia  p o der ia  f azer.  

Con clui- se p or t ant o  que a  ún ica  coisa realmente estratégica para uma empresa é 
sua lin h a de p roduto s. T en do em v ist a  que t erceirizar é bom, como faze-lo? Para quem 
con f iar  o dia  a  dia da emp resa? 

As emp resas especializadas em  gestão  em presar ial,  surgem  geralmente de 
con sult or ias estabelecidas,  inic ia lmen te  co m o um serv iço  oferecido. É exemplo a 
P riceW at erho use Co op ers,  que vem disp o nibilizan do esse  serviço a alguns clientes. 

Out ro m ét o do  de geração  de em presas de gestão é através do formato tradicional 
dos escr it ór io s de co n tabilidade. Est es escr it ór ios disp õem  de in t im idade com as 
emp resas c lien tes, o  que facilit a o  pro cesso  de int egração  e p r in cip alm ente, cria 
sinergia . As emp resas de co nt abilidade t êm  grande v ant agem  so bre  o utr as, n o 



est abelecimen to  de serv iço s de gestão ,  m as aparen t em ente não dispõem dos recursos 
h um an o s n ecessár io s para a  co nsecução  De t ar efas m ais dif eren ciadas.  

As emp resas de gest ão p ro p õem-se a  realizar t arefas rotineiras de forma mais 
eco n ôm ica para seus client es.  Ent r et ant o  n ão é po ssív el con ceber uma empresa de 
gest ão com  
p ro cediment o s simp les e  r ecur sos muito limitados, isto porque o nível de informação e a 
qualidade da in form ação que a  em presa tem  que disp o nibilizar ,  não  é simples nem 
imediat a,  mas sim  p roduto  de est udos e customizações, de técnicas elaboradas e pessoas 
qualificadas.  
Com o exemp lo p o demo s im aginar  a terceirização de um departamento financeiro. Além 
de r ealizar  p agament o s e  recebimen to s, a  em presa deve implantar uni sistema defluxo 
de caix a e  con t ro lado ria ,  in cluindo  aí co n tabilidade de custo s. Como fazê-lo sem as 
qualificações cor r et as? Não  há com o.  A emp resa deve sup r ir  t am bém  um  sistema 
adm inistr a t iv o , r ev er e  
r edesen har  fluxo  e p rocesso s e  to mar  decisões e  demissão e contratação. Não se trata 
p or t an t o de a lgo  que po de ser  f acilment e  agregado  a um escr itório de contabilidade 
con v en cio nal,  t r a ta- se de uma mudan ça de estrutura o rgan izacio nal. 

Do p on to  de v ist a  de  est rut ura  f ísica da emp resa de gestão ,  ex ist em duas 
a lt ernat iv as: r ealizar  as tar ef as dent ro da emp resa o u n a em presa de gest ão .  
Ambas apresen tam v an t agens e  desvant agen s.  Realizar  as tarefas dentro do próprio 
ambien t e do clien te  tem  o s seguin tes p o nt o s p osit iv o s: 

• P ro x im idade com  o  cen t ro  de decisões; 
• Sup erv isão  dir et a  da em presa n os serviço s efet uados.  
• Realizar  o s tr abalho s no  lo cal da emp resa de gestão empresarial trás vantagens 

que sup eram as de r ealizar  as t ar efas na em presa: 
• L iberação de espaço f ísico p ara  ser  ut ilizado  em  at ividades p rodutiv as; 
• P ossibilidade de m aio r diminuição  de gast os dev ido  ás eco n om ias de escala 

con seguidas p ela  em presa de gest ão,  
 

Em ambos os caso s,  muit as das at ividades desen vo lvidas p ela  em presa de 
gest ão,  ter iam  que ser  essen cialmen te  r ealizadas em  seus escr it ór ios,  ta is como a 
p rep aração  de re la tór io s esp eciais e as an álises r ealizadas pelas equipes de serviços 
esp ecializado s.  

A defin ição  da realo cação do s serv iço s para o ut ro espaço f ísico t ambém  é 
t raumát ica  para a  em presa,  que po de t er  a  sen sação  de est ar perdendo o controle, na 
v erdade, e la estar á ganh ando espaço p ara  cr escimen to  e m elhorando a qualidade das 
info rm ações que r ecebe.  Em  um  caso de t erceir ização do depar tamento financeiro, 
cer t as o perações n ão  dev em  ser  re t ir adas de dentro da empresa, tais como a emissão de 
cheques assin atura de ch eques,  caixa pequen o e  quaisquer  out ras at ividades que 
env o lv am decisões de dinh eiro .  A em p resa m an t ém  to da e qualquer responsabilidade 
p ela  gestão  do  dispo n ív el, enquan t o a  gestora apenas operacionaliza o que foi decidido. 
Est es co nt roles são f eit o s a t rav és de p ro cessos especialmente desenhados para atender 
ao f im esp ecíf ico .  Depen dendo  do  tip o de em presa,  esses processos serão diferentes, 
t en den do a  ser  mais o u m en os burocrát icos.  A emp resa gest o ra  não  decide, apenas 
o peracion aliza , salv o caso s em  que o  co nt r ário  seja com bin ado  de an t em ão .  

O limit e p ara  o que po de ser t erceir izado em uma empresa é a criatividade do 
gest or  e  as v ant agen s p ara  a emp resa. Assim,  a tiv idades mais e lement ares de 
t er ceir ização,  co mo  manut en ção  do  edif íc io,  são  tão  t er ceirizáveis quan to  a 
con t ro lado ria ,  o  t re inam en t o de p essoal,  a t eso urar ia  ou o  acom pan hamen to de 
market ing,  Também não  ex ist e  lim it e  para o  taman ho  da emp resa que adota gestão 
t er ceir izada. A est ra t égia  cabe t an t o p ara  pequen as e m édias empresas quanto para 
gran des grupo s. Na v erdade, é est imado  que as van tagen s da 



t er ceir ização adm inistr a tiv a  sejam  m aio res t an to quanto maior for a empresa, pois os 
cust os de man ut enção e  as desp esas asso ciadas a uma esquem a de administ ração  
p róp rias são m ais elevados,  e p or t ant o a  po ssibilidade de economias é maior. Como as 
com pet ên cias cen tr a is são man tidas em p oder da empresa, qualquer ramo pode aderir á 
t er ceir ização,  indep endent e  das especific idades de seu n egócio. Evidentemente que 
v ár ias adap tações têm  que ser f e it as p ara  que se  obt enh a um desempenho excelente, 
uma em presa de con strução  civ il t em um dep ar t ament o  p esso al dif er en t e de um 
labo rat ório  m édico,  assim com o um p erf il  de receitas e despesas também diferente, mas 
basicam en t e o  serviço n ão dif er e em sua essência.  Seguindo essa  t endência, podem 
surgir emp resas de gest ão especializadas em det erm in ado s mercados, mas isso não é 
f at o r limit ado r da ascen são  dessa  n ov a estrut ura  o rgan izacional em ambientes mais 
gerais 

As a tiv idades de sup o rt e ,  especif icam en te as atividades administrativas, objeto 
das emp resas de gest ão,  são  car r eir as que ficam relegadas ao segundo plano dentro da 
o rganização.  Os r ecur so s h umano s,  co nt abilidade,  t eso uraria nào proporcionam aos 
p ro f ission ais que a esses t r abalho s se  dedicam,  po ssibilidades r eais de gan h os e 
ascensão.  I sso  desen co raja  que as p esso as se  esp ecializem e enx erguem  tais 
dep art ament o s co mo  objet ivo s em  suas carreiras, fazendo com que a área administrativa 
seja uma p assagem apenas,  um  camin ho  para funções mais " imp or t an t es" ,  como 
market ing e v endas,  planejament o  est ra t égico ou aspectos mais glamourosos da função 
f inanceira .  Ev ident emen te  ex iste  um  número limit ado de posições para essas funções, 
p erman ecendo  a  maio r p ar t e dos p ro f ission ais em  fun ções administ ra t ivas. 

As emp resas de gest ão emp resaria l têm esses pro fissio nais como seu pessoal de 
linh a,  e  não  de st aff  o  que con fere  à carreira um aspecto mais interessante e permite que 
h aja  um  desen vo lvim en t o con t ínuo dos env olv idos, que passam a encontrar satisfação 
n est e t ipo  de t rabalh o.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6 .  CO NC LUSÃO  
 

As Emp resas de Gest ão Emp resar ia l con st ituem-se em alternativa para redução 
de cust o s,  melho r ia da qualidade do s serv iço s in t ern os e da competitividade da 
emp resa que a  escolh e ao  p erm itir - lhe  a dedicação ao foco nas atividades geradoras 
de v alo r , suas co m pet ên cias cent r a is.  lnsere-se, assim, como estratégia de custo em 
t rës ar eas: fin an ceir a  , espaço f ísico e  qualidade.  A int egração  de est rut uras 
o rganizacion ais induz a  um a n ov a fo rma de organ ização .  

A v iabilidade das Em presas de Gest ão  Em presar ial o co r re  po r  economia de 
escala n a p rest ação de serv iços a diver sas em presas,  sendo que parte das tarefas 
p oderá ser  r ealizada jun t o ao c lien te ,desde que dep en den t es de agilidade n o 
p ro cessam ent o do s serv iço s. T ais em p resas não tomam decisões pelo contratante, 
apen as op eracion alizam  serviços,  ex cet o  se  previamen te  ajustado. Dado que a 
con t rat an t e m an t ém  suas co mp et ências centrais, podem operar para qualquer ramo 
de a t iv idade.  Seu surgim ent o n atural o co r re  a p artir de estruturas de consultorias 
esp ecializadas ou de escrit ório s de co nt abilidade.  
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